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Introdução  

 

A avaliação de serviços de saúde visa o alcance da resolubilidade e qualidade em saúde, visto que 

ela produz informações acerca de uma determinada situação. Nesse sentido, ela é parte fundamental 

no planejamento da gestão do sistema de saúde e principalmente, da gestão do cotidiano de trabalho 

das equipes de saúde. Assim, a avaliação é tida como efetiva a partir do momento que reordena a 

execução das ações e serviços de atenção à saúde e da sua intervenção na realidade de saúde do país 

(CONTANDRIOPOULOS, 1999; HARTZ, 1997; CAMPOS, 1992).  

No Brasil, a avaliação em saúde se apresenta necessária a partir da expansão dos serviços da 

Atenção Básica (AB), principalmente pelo Programa Saúde da Família (PSF), no ano de 1994. 

Dentre os programas de avaliação de serviços de saúde da AB implantados, o mais recente trata-se 

do Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade (PMAQ), que teve início em 2011. A 

adesão ao PMAQ no Estado do Rio Grande do Sul (RS) no ano de 2011 ocorreu em 428 

municípios, o que corresponde a 86% no Estado; 38,59% na região Sul (1.109 adesões municipais) 

e 8,7% a nível nacional (5.300 mil adesões municipais). Em se tratando de Coordenadorias 

Regionais de Saúde (CRS) do Estado do RS, a 4ªCRS/RS, localizada na região central do Estado, 

obteve 28 adesões ao PMAQ dos 32 munícipios por ela abrangidos (BRASIL, 2013d). 

Deste modo, evidencia-se a necessidade de investigar como as equipes que compõem a Estratégia 

Saúde da Família (ESF), participam da implantação do PMAQ na AB, visto que elas estão 

envolvidas com esse processo e principalmente com os resultados da avaliação. Do mesmo modo, 

são eles, os profissionais que compõem as equipes de ESF que são a porta de entrada dos serviços 

da AB e, paradoxalmente, são sujeitos de poucas investigações na área da saúde (BORGES E 

BAPTISTA, 2010).  



 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XIX Jornada de Pesquisa 

 

 

Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar Projeto de Pesquisa que tem como objetivo 

“Identificar como os profissionais das equipes de ESF da Região Central do Estado do RS 

abrangidos pela 4ªCRS/RS participam da implantação do PMAQ na AB”.  

 

 

 

 

Metodologia  

 

 Esta pesquisa compreende a apresentação de Projeto de Pesquisa de Mestrado desenvolvida desde 

o ano de 2013. Trata-se de pesquisa qualitativa, exploratória, descritiva, sob o delineamento de 

estudo de campo e técnica de Grupo Focal (MINAYO, 2010; BACKES et al, 2011). Os sujeitos da 

pesquisa compreendem profissionais da rede pública da AB que compõem as equipes mínimas de 

saúde de ESF (um médico, um enfermeiro, um auxiliar ou técnico de enfermagem e seis agentes 

comunitários de saúde) de dois municípios da 4ª CRS/RS.  

  Dentre as etapas já realizadas nesta pesquisa estão a aproximação e ambientação aos serviços de 

saúde e às equipes de ESF; a coleta de dados que compreendeu um período de 90 dias e, agora está 

na fase de análise e interpretação dos dados. A análise dos dados está sendo realizada sob a Análise 

Conteúdo de Bardin (2011) e o Referencial Teórico trata-se do Materialismo Histórico e Dialético 

(BARBOSA, 2012).   

Todos os preceitos éticos de pesquisa que envolvem seres humanos foram observados conforme a 

Resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012a). 

Esta pesquisa obteve aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa, nº CAAE: 

24660713.4.0000.5346. 

 

Resultados e discussão  

 

O interesse pela temática da avaliação em saúde da AB teve início após inserção no curso de 

Mestrado em Enfermagem, do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem (PPGENF) da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), em março de 2013, na linha de pesquisa “Trabalho e 

Gestão em Enfermagem e Saúde” e, no Grupo de Pesquisa “Trabalho, Saúde, Educação e 

Enfermagem”, em que houve a proposta de trabalhar com esta temática.  

Entretanto, a identificação pela área de Gestão em Enfermagem e Saúde teve ênfase no 7º semestre 

em curso de graduação em enfermagem da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul (UNIJUI), ao realizar a disciplina teórico-prática de Administração em Enfermagem. 

Igualmente, experiência em pesquisa de iniciação científica desde o 3º semestre do curso de 

graduação, instigou à continuidade em pesquisa e na área de gestão em saúde e enfermagem. 

Deste modo, ao realizar a busca por referencial teórico acerca da temática da avaliação em saúde, 

em específico de serviços de saúde da AB e perspectiva das equipes de ESF com relação à 
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avaliação, foi possível identificar produções científicas que versavam sobre a questão da escassez 

de investigações sobre a avaliação em saúde da AB a partir da participação das equipes de ESF, o 

que compreende impressões e sentimentos dos profissionais de saúde considerando os diferentes 

arranjos e estratégias na AB; a avaliação de estrutura física, custos e financiamento, assim como da 

avalição de desempenho e organização do serviço.  

Igualmente os estudos pontuavam que a avaliação em saúde da AB deve considerar a objetividade e 

a subjetividade, o quantitativo e o qualitativo, a estrutura e o processo, mas também, a experiência 

dos profissionais e usuários que compõem esse sistema de saúde. Do mesmo modo, as pesquisas 

enfatizavam que as equipes de ESF precisam adquirir novos modelos intelectuais para apreender a 

complexidade da avaliação em saúde da AB, sendo reflexivos e tendo consciência dos 

determinantes das suas decisões e das suas práticas (ONOCKO-CAMPOS et al, 2012; PEREIRA et 

al, 2011; CONIL, 2008; IBANEZ et al, 2006; CONTANDRIOPOULOS, 2006).  

Assim, autores afirmam que não basta apenas institucionalizar a avaliação, é preciso que esta 

produza informações capazes de possibilitar processos de reflexão e discussão, de tomada de 

decisões, de intervenção, que vise a qualificação contínua da atenção à saúde, principalmente com a 

participação das equipes de saúde da AB, de modo que a avaliação se torne uma constante na 

prática dos mesmos (VIEIRA-DA-SILVA, 1999; CONTANDRIOPOULOS, 1999). 

Nesse sentido, a participação das equipes de saúde da ESF nos processos de avaliação dos serviços 

de saúde da AB no país, implica diretamente na dinâmica desses atores em uma permanente 

renegociação de seus papéis - para e, na práxis - no sentido de transcender a alienação social, o que 

favorece a reflexão sobre as suas práticas, na oferta de cuidado de saúde, e a identificação da 

solução para velhos problemas em um contexto de mudanças, que o próprio processo de avaliação 

ocasiona (BARBOSA, 2010; AZAMBUJA et al, 2007; HARTZ E CONTANDRIOPOULOS, 2004; 

CAMPOS, 1992).   

Portanto, esta pesquisa pode proporcionar, por meio das sessões de Grupo Focal, momentos de 

reflexão acerca da avaliação em saúde da AB e principalmente do processo de participação das 

equipes de ESF na implantação da avaliação, o que pode apontar estratégias para o fortalecimento 

da mesma, das potencialidades e necessidades da avaliação da AB a partir do cotidiano de trabalho 

das equipes de ESF e consequentemente do sistema de saúde público brasileiro, com relação à 

implementação e implantação integral dos princípios da Atenção Primária em Saúde (APS) e das 

diretrizes do Sistema Único de Saúde (WEILLER, 2008; CONTANDRIOPOULOS, 2006).  

Do mesmo modo, o referencial teórico do Materialismo Histórico Dialético, possibilitará análise do 

campo histórico da saúde numa perspectiva macro e micro estrutural histórica-social, e implica na 

dinâmica dos sujeitos a partir da reflexão sobre as suas práticas e na atenção à saúde (BARBOSA, 

2010). 

 

Conclusões  

 



 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XIX Jornada de Pesquisa 

 

 

Conclui-se que esta pesquisa pode contribuir socialmente com relação aos seus resultados, tanto em 

se tratando da aplicação da mesma nas equipes de ESF participantes, quanto aos serviços de saúde. 

Igualmente, os resultados desta pesquisa serão apresentados às equipes participantes para que as 

mesmas possam ter retorno quanto às reflexões realizadas nas sessões de Grupo Focal e como isso 

está diretamente relacionado ao Materialismo Histórico Dialético em se tratando da questão saúde 

no país. Também, os resultados desta pesquisa serão publicados e divulgados em meio acadêmico e 

científico para que possam contribuir com outras pesquisas e com mudanças relacionadas à 

avaliação de serviços de saúde da atenção básica.  

 

 

Palavras-Chave: Avaliação em Saúde; Avaliação de Serviços de Saúde; Programa de Saúde da 

Família; Equipe de Assistência ao Paciente; Enfermagem. 
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